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Si SECÇÃO RELIGIOSA
giamos em fevereiro de 1878, quando!
cumpríamos o doloroso dever de lhe! Con^TCSSO .! 
annunciar a morte do Soberano Ponti-i °
fice. unico remedio para desviar do

Então relembrávamos os longos e,\y/ seguido máu caminho por onde 
inestimáveis serviços por Elle presta-i vai a Sociedade Moderna é fazer 

idos ã Nossa Mãe commum, a Egreja, .com que esta se submetta ao Reinado
Nn nontonapín fln noenimontn HoDinTY íos seus ^e’los* as suas provações, siip-lde Jesus-Christo, do qual não só anda 
Jlll uulllulldl 11) HO HuSCllDuDll) Uu 11(11À, portados com tanta constância, digni-ldesviada, mas que até guerreia; Apos

to Rranflp ra^e e *',rmeza apostólicas; recommen-^flta está claramente a Sociedade Alo-
u ulQUuu Idavamos ainda a generosidade do seu;íterna não por um acto collectivo de

nmirowMcc vni icoração, a sua exiraordinaria piedade, laífirmação de apostasia, mas por um
posta d mensagem da deputafão a sua 'Ps,8ne Pela Santa Vir-jviver todo afastado de Deus, quando
nacional de peregrinos, que foram a 8em» a nua> Elle prestou a honrajnao dehberadamente conira Deus. Cha- 
Roma venerar a memt»M do Imnwrlal raa’s sublime; com a proclamação do mar a Sociedade directamente a Deus

a

Pontífice, Pio IX.

PARA 0 Nosso coração um novo 
j.gq motivo de consolação, caros 

filhos, rever-vos no meio d’es-

dogma da Sua Immaculada Conceição.
Quando depois aprouve á Divina 

Providencia designar a Nossa humilde 
pessoa, para lhe succeder no Supremo 
Pontificado, Nós lhe havemos rendido

te numeroso exercito de fieis, concor
rentes a Roma para glorificar a Egreja 
de Jesus Christo.

A tâo nobre fim concorrem o solemne 
tributo de piedoso reconhecimento ren
dido á santa memória de Pio IX, Nos
so Predecessor, e a homenagem de pie
doso apégo ã Nossa Pessoa e á Nossa 
auctoridade, que vos comprazeis em re
novar tão de coração. Por um e outro 
d'estes sentimentos é justo que Nós 
louvemos a vossa piedade. Pôde, em 
verdade, dizer-se que as honras presta
das á memória de Pio IX recahem so
bre a Egreja. Se a Divina Providencia 
o guiou e sustentou no acabamento de 
tantas obras notáveis, cuja grandeza 
faz a gloria do seu nome, foi, sobre
tudo, por honra da Egreja e por seu 
magnifico desenvolvimento.

Não são somenos os fructos que 
d’ahi tiram os fieis pela eloquência dos 
factos, recordados ahi, elles são sem
pre mais fortemenle segurados no res
peito e obediência ao Supremo Pastor 
das almas, do qual se procura desli- 
gal-os pelos meios mais pérfidos.

Quanto a Nós, caros filhos, emquan- 
to vos testemunhamos a nossa satisfa
ção, Nós desejamos que n*esta occasião 
a Nossa pessoa seja posta um pouco de 
parte e que todas as vossas enlhusias- 
tieas homenagens se concentrem só em 
o nome de Pio IX, ao qual também 
nós queremos prestar um bem mereci
do tributo de louvores.

Basta-Nos para isso, e primeiro quej

a honra mais solemne no primeiro 
Consistorio, em presença do Sacro Col- 
legio dos Cardeaes. N’essa Allocução 
assignalavamos, entre os seus princi- 
paes louvores, a sna coragem indomá
vel em deíeza da verdade e da justiça; 
a sua sollicilude sempre incansável, 
sempre exemplar no governo da Egre
ja: o fulgor das virtudes que fez irra
diar da Sé apostólica, etc.

Estes louvores, longe de os ter alte- 
nuado o tempo, tem-nos antes confir
mado: Nós sentimos grande alegria em 
os renovar deante de vós n’esta feliz 
occorrencia, assim como sentimos a sa
tisfação de unir aos vossos os nossos 
suífragios.

Hoje, que o seu nome revôa em 
bênçãos, e que as suas cinzas, sob a 
protecção do glorioso Levita Lourenço, 
estremecem na humilde sepultura, que 
a piedade universal cercou de tantos 
esplendores, oh! que a sua alma aben
çoada ache paz e repouso no seio de 
Deus, que elle receba a coróa de gloria 
na Assemblèa dos Santos.

E agora, caros filhos, Nós fazemos 
ardentes votos por que a recordação de 
seus illustres exemplos sustente e des
envolva em vós esses generosos senti
mentos de devoção á Cadeira de Pedro, 
os quaes acabaes de nos expór em no
me de um grande numero de vossos 
irmãos. Que para vós e para elles Deus 
seja prodigo em favores celestes, que,! 
com todo o coração imploramos aocon-i 
ceder-vos a todos a Bençam apostólica.»!

—só por um milagre virá ella; logo a 
Santa Taclica ensinua os meios Santos 
indirectos para que a mesma se renda 
d Verdade, e o primeiro dos meios in- 
directos para atlrahil-a, consiste na
praclica de todos os bons actos, que 
por si mesmos apresentem o confronto 
do homem com Deus com o Homem 
sem Deus pelo impio despreso; mas 
permanente a guerra dos Princípios 
Eternos em pugna contra os falsos e 
errados Princípios e nunca esquecida 
a Régra dada por Santo Agostinho: 
DiligUc hotnines, tnlerficite errores! Não 
esquecendo também o dito sentencioso 
e pratico de São Francisco de Salles: 

moscas não se apanham com o vi
nagre, mas sim com o mel!

Á força no argumentar não depende 
da aspereza pessoal; o argumento ad 
hominem raramente é auctorisado: só 
quando o homem é por si mesmo um 
perigo-abysmo. Incuta-se na Sociedade 
Moderna primeiro a reverencia e de
pois o amor ao Santíssimo Sacramento 
do Altar e Ella Será Salva! e eis um 
Valor iromenso dos Congressos Eucha- 
nslicos, que esperamos ver iniciados 
na Catholica e vetusta Guimarães pelo 
que respeita ao Reino Fidelíssimo!

Não tenho direito pessoal ã benevo
lência dos Kimaranenses, mas dam-se 
<por Disposição Divina!» em minha pe
quena individualidade tradições de fa
mília, que não deshonram os filhos de 
Guimarães «Graças a Deus!» Quatro 
dos meus parentes foram Investidos na 
Dignidade de Dom-Prior da Veneranda 
Collegiada de Nossa Senhora da Olivei
ra em Guimarães, os Senhores: Dom 
Paulo de Carvalho (que morreu Cardeal 
da Santa Egreja Romana) irmão de meu
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de amor ao Sacramento de Amor Por 
Excellencia, sem que nos cancemos de 
assim o confessar Graças a Deus! E’ 
mister imprimir aclividade nos limidos 
e irresolulos, que aliás desejando que 
o bem seja feito, se não resolvem a to
da a aclividade para a qual «o Céu» os 
Dotou com talentos, A irresulução que 
impéde a boa acção condemnada!

Dom Anlonio de Almeida.

Escutem!
A Egreja de Deus é feita de princí

pios eternos! sendo esta a sua nature
za, não deixa ella de tomar em conta 
as circumstancias dos tempos, como 
sempre o fez em sua mestria, e o está 
fazendo actualmente por modo magis
tral Sua Santidade Leão XIII. Embora 
com as melhores intenções ninguém é 
apto para dar conselhos á Santa Egre
ja sobre o modo de proceder de Esta, 
como ha pouco apparçceu n’uma bro
chura deitada ao publico, e n'ella um 
tal ou qual programma para o procedi
mento da Esposa Mystica de Jesu- 
Chriato relativamente aos tempos que 
correm; no anthor da brochura alludi- 
da ha sentimento religioso, mas defi
ciência de conhecimentos theologicos 
necessários para tractar a fundo do que 
é Thtologia, absencia em mais de um 
de aqueiles que tocam ou se occupam 
de questões, ou pontos attinentes á sa
cra theologia, ou ao direito canonico. A 
Egreja de Deus ó mestra unica na ter
ra para ensinar a verdade como unica 
ó a fonte da verdadeira doutrina=Deus/ 
Alguém disse que aquella brochura 
«é um signa! dos tempos; symbolisa e 
expressa um estado de eapirito, um 
ideal, uma tendencia» para tractar do 
que importa á Religião, embora os tem
pos corram como correm. «Mas importa, 
diz o mesmo critico, que tal movimen
to não saia da verdadeira vereda, e 
que elle seja sabiamente conduzido e 
prudentemente moldurado.» Sim, que 
elle tenha por seu Pharol A Cadeira 
de iSío Pedro! Aconselhar á Santa 
Egreja, que se deixe penetrar do espi
rito novo, pode ser dito com boa mas 
não sábia intenção, porém em ai é um 
attentado á Sabedoria, Prudência e 
Zêlo da Egreja que tem por guiador 
na Terra o Vigário de Christo. E* o 
espirito novo que tem do ser purificado 
por a penetração aceitada n'elle do Es
pírito da Egreja Catholica Apostólica 
Romana; o que seria de Esta se esti
vesse sujeita aos pensares, caprichos e 
vicissitudes humanas! Deus Fundou-a 
isenta das mãos e influencias dos ho
mens; ha quem diga o contrario por 
isso que ha quem diga mentira, mas a

Visavô materno o primeiro Senhor Mar- 
quez de Pombal; o Senhor Dom Luiz 
de Saldanha, irmão de meu Avô mater 
no o Senhor Morgado de Oliveira e 
Conde de Rio-Maior; Dom Manuel TeHes 
da Silva, meu Primo, como tio pela dif- 
ferença de edade, ao uso antigo, e da 
casa dos Senhores Marquezes de Ale- 
grele-Penalva, o qual por circumstan- 
cias de força maior não chegou a ir a 
Guimarães, e mais larde Renunciou no 
Senhor Dom José de Almeida, Olho dos 
Senhores Condes de Oliveira dos Ar
cos, que foram seus Pais e meus. Afas-i 
lada seja com a «Graça Divina!» a vai 
dade, e seja assim dito: ad majorem 
Dei gloriam! Tenho uns curtos fóros^ 
pelo que acabo de dizer, que os 
nhores Vimaranenses não me negarão, 
aos quaes (fõros) ajunto o da estima e 
consideração pelos Habitantes, pelos 
nascidos onde nasceu uma Nação que 
se tornou rica de Heroes pelos seus 
feitos gloriosos no serviço da Fé Ca- 
tholica, da Patria e da Sociedade de 
lodos os homens! Congressados sejam 
com os Vimaranenses todos que corres
pondem com o amor «Ao Sacramento 
do Amor por Etrcellencia!» Portugal não 
é menos, entre as Nações, na devoção 
«A Jesus Sacramentado!» será pois re
cebido com enthusiasmo, em todo este 
Reino, e ainda fóra de elle, o convite 
para o Congresso Eucharistico, do qual 
sam esperadas, realisadas consequên
cias immensas de Bem-Espiritual! Os 
Congressos Catholicos sam um Elemento 
importantíssimo para promover cada 
vez mais a União entre os filhos da 
Santa Egreja Calholica Apostólica Ro
mana; à União! esse Laço, que aperta 
as forças para que estas se tornem 
mais fortes; é um aperto «o Catholico» 
de amor e obediência ás Leis Santas. 
A Caridade e a Prudência formam a 
atmosphera dos Congressos Catholic-os e 
é assim que os inimigos de tudo que 
i Catholico sam obrigados a respeila!-os; 
a experiencía assim o tem mostrado e 
concorrendo mesmo a Elles nas Sessões 
Publicas e como publico assistentes, co
nhecidos como dos mais encarniçados 
propugnadores contra A Verdade, e 
conduzindo-se bem. A baixo de zéro 
estará aquelle, que ponha em duvida o 
valor, a importância, dos Congressos 
Catholicos^ que se esforçam em servir 
A Boa Causa nâo podendo fazer Mila
gres sem que Deus lhe Conceda Tal Po
der! A repetição dos Congressos Catholi
cos torna e tornará Estes cada vez mais 
proveitosos como é lei da repetição de 
tudo, que é Verdadeiramenle bom; é 
por este argumento que em nossos hu 
mildes esforços lidamos para que seja 
realisado pm Portugal o oitavo Con
gresso Catholico e Este especialmenle 
dedicado à Adoração, Honra e Gloria 
de Jesus-Sacramentado; qual Tributo 

mentira mente, é perniciosa a começar 
pelo mentiroso; Mentita est iniquitas 
tibU A mentira é um fardo gravíssimo 
que o mentiroso põe sobre si; poderá 
contental-o por tempo, mas não conso
lai-o; é-lhe espinho, que sempre lhe fi
ca, e quando por embrutecimento lhe 
não seja remorço é-lhe sempre susto 
humano de passar por mentiroso e de 
este modo contrariado seu commercio 
ou relações mundanas com os outros 
homens, mentirosos, que elles sejam co
mo elle; apanhado fia mentira fica-se 
prevenido mesmo quando elle falia ver
dade, e é tão facilmente apanhado que 
temos o dictado: é mais facil apanhar 
o mentiroso do que o coxo. E’ admirá
vel ou mais que admiravel é Divina, 
e assim adoravel porque é obra de 
Deus, a Imperturbabilidade da Santa 
Egreja, tendo em face um mundo todo 
cheio de perturbações e oscillaçÕes; 
não sustentando hoje o que affirmou 
hontem; buscando nas mudanças o que 
nunca lhe chega; julgando-se forte no 
que é exclusivamente material, que se 
lhe gasta e sem que lhe dê mais, quan
do lhe dá, que uma força ephemera e 
fementida, coroada da morte. Póde-se 
comparar esta condição com a Imper
turbabilidade e condição certa, segura 
por sua força moral, que lhe dá Deus, 
e que se vê na Santa Egreja? nem um 
louco pó de fazer tal comparação; pois 
ha loucos da peor loucura, que a fazem 
e negam á egreja catholica sua exclu
siva vantagem e gloria! Uma das gran
des calamidades d’estes tempos ou 
de elles, se não a maior, é a falta de 
pensar e reflexionar, e assim vemos a 
sociedade com a cabeça para baixo e 
os pés p%ra cima; usamos esta figura 
familiar, que serve bem nosso intento. 
Diz-se murtas vezes: Deus nos de jui- 
zo! Esta Prece sempre foi feita, e mais 
que nunca foi ella recommendada co
mo hoje em que se dá o assedio do 
Modernismo, que busca aportar de 
morte todos e tudo, o que não lhe se
rá permittido pelo céu!

Dom Anlonio de Almeida.SEGÇÃÕ" SCIENTIFICA
0 diabo e as suas obras

(Continuação do n.° antecedente)

Meio é efficacissimo, para a repres
são do poder diabolico, a invocação do 
Sanctissimo Nome de Jesus, suavíssimo 
para os chrislãos e terrível para os 
demonios. 0 divino Redemptor, ao 
conferir aos Aposlolos poder sobre os 
espirilos iafernaes, o ensina por estas 
explicitas palavras: In nomine meo
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doemonia eficientes (1), e o mesmo se 
lè em outro logar do Evangelho, em 
que se refere que os mesmos discipu 
los de Jesus Christo em extremo se 
alegravam quando, ao pronunciarem o 
nome de seu divino Mestre, lhes fica 
vam sujeitos os espíritos malignos (2).

Para isto vale-se lambem a Egreja 
da Sancta Cruz e das Relíquias dos 
Sancios. Pela Cruz venceu Jesus Chris- 
to o demonio, e por isso é a Cruz obje- 
cto de horror e causa instrumental de 
que Deus se serve para o reprimir e 
sujeitar. Escreve a este proposito Ori 
gines: Apodera-se o terror e o espanto 
dos espíritos malignos, ao verem nos 
armados e for ti filados com o signal da 
Cruz (3).

0 mesmo, proporcionalmenle, se de
ve intender do uso das sanctas Relí
quias. Para os demonios são os Sanclos 
objecto de particular inveja e aborre
cimento, por que estão destinados a 
occupar os thronos de que foram ex 
pulsos por sua antiga rebellião, e por
que, mediante a divina grafa, por elles 
foram vencidos e confundidos mil vezes 
durante a vida. Por isso, além da vir
tude divina que para gloria dos San
ctos concede o Senhor às suas vene
randas Relíquias, como causas instru- 
mentaes, estremecem os demonios à 
vista e contacto das mesmas e fogem 
dos christàos que a ellas accodem sup 
plicando refugio e defensa. Claro exem
plo d’isto se nos ofíerece nos Actos dos 
Apostolos, onde acerca de S. Paulo se 
lê que Deus fazia milagres extraordi 
narios por mão de Paulo, de tal soite 
que ainda quando se applicavam aos 
infermos os lenços e os avenlaes que ha 
viam tocado o corpo de Paulo, não só 
desappareciam d*elles as doenças, mas 
ainda os espíritos malignos se retira
vam (4).

Entre os objectos que, por consagra
dos pelas bênçãos da Egreja, n’elles re
conhecem os demonios contra si ma 
ravilhosa virtude, é a agua benta um 
dos mais principaes, segundo se deduz 
do uso constante que d’ella faz a Egre
ja, e das palavras que esta põe na boc- 
ca do sacerdote quando tem que ben 
zel a. Quanta seja essa virtude e quan
ta sua efficacia nol-o declara a seraphi- 
ca Doutora Sancta Tbereza de Jesus, 
por estas palavras que encontramos 
em sua vida: «Muita vez hei experi 
menlado, diz referindo-se á agua ben 
ta, que não ha coisa com que mais fu

(1) Marc. XVI.
(2) Domine, etiam damonia tubjiciuniur 

nobte in Nomine tuo. (Luc. X, 17).
(3) Orig, hom. VI in oap. V Exord.
(4) lia ui ituper languido* defferrentur a 

corpore eju* tudaria et eemiointia et recede- 
bani ab eis languore* et spiritw nequwn egre- 
diebantur (Act. XIX, 11-12).

jam os demonios para não voltarem. 
Da cruz fogem lambem, mas voltam 
logo. Deve de ser grande a virtude da 
agua benla: para mim, particular e mui 
conhecida é a consolação que sente a 
minha alma quando a tomo.... consi
dero eu que grande cousa é quanto 
vemos ordenado pela Egreja, e muilo 
me regosija ver que tenham tanta for
ça aquellas palavras, que assim a com- 
muniquem à agua, para que tanta dif- 
ferença faça do que não é benzido. 
Pois como não cessasse o meu tormen
to, disse, se não se rissem pediria 
agua benta. Eoram buscal-a, lança- 
ram-n’a em mim mas sem resultado:: 
lancei-a até onde estava, e de prompio 
se foi e me deixou todo o mal, ficando 
eu, sim, mui cançada, como se me ti
vessem batido em excesso (!).»

Sobre os diversos meios que para 
isto ha preparado a Egreja, accode ella 
mesma em auxilio de seus Olhos toda 
a vez que entram em batalha contra os 
inimigos invisíveis.

Dotada por seu divino Mestre do po
der de reprimir os demonios, empre
ga-o mediante os exorcismos, conju
rando os espíritos malignos e intiman
do-os, em nome de Deus e no uso da au- 
ctoridade que lhe assiste, que abandone 
o possesso ou obsesso, victima de seus 
tormentos, como também os logares 
que tiver infestado com sua asquerosa 
e abominável presença. 0 nosso San
díssimo Padre acaba de dar um testi- 
munho público da fé que tem a Egreja 
na efllcacia dos Exorcismos, e de sua 
maternal solicitude pela eterna salva
ção de seus filhos com a publicação 
dos que motivaram a presente Instruc- 
ção, com os quaes, coroo se vè do 
conjundo dos mesmos, se esconjura o 
diabo e seus anjos apóstatas, não já 
como nos Exorcismos ordinários, pe
las vexações causadas na possessão e 
obsessão individual, senão por ínnume 
raveis males e immensos damnos que 
está causando á Egreja de Deus e ao 
commum dos homens com o veneno de 
eterna perdição que sobre elles der
rama.

Para intender o fundamento e a cau
sa d’eda esconjuração ordenada pela 
Egreja, e da virtude que n’ella se con
tém, ha que recordar sua relação com 
o dogma calholico, pois não ignorais 
que entre os vários gràus que abrange 
o sacramento da Ordem ha o do Exor
cista. pelo qual se concede ao ministro 
da Egreja a faculdade de expulsar os 
demonios dos corpos obsessos e cohibir 
seu poder e sua força. Quem negasse à 
Egreja similhante faculdade sobre os 
espíritos immundos, negara a verdade 
do Evangelho, que em muitos logares 
ensina que Jesus Christo deu a seus

(1) Sancta Theresa—sua vida»

Apostolos e discípulos o poder de ex- 
pellir os espíritos immundos (1).

Contradiria aberlamenle a mesma 
Egreja, que desde os tempos apostoli- 
cos até nossos dias ha usado constan- 
temente d’este poder, prescrevendo os 
ritos e fórmulas que devam praclicar 
seus ministros sagrados para refrear a 
acção maléfica do diabo e seus anjos 
apóstatas.

Se porém alguém pensar que os 
Exorcismos da Egreja mais não são que 
meras súpplicas elevadas ao throno do 
Altíssimo, cairá em funeslissimo erro, 
porque se, pelo commum, os ministros 
sagrados, antes do exercício de seu 
elevado cargo de Exorcistas, costumam 
elevar humildes e fervorosas preces a 
Deus para que abençòe e sancliOque 
seu ministério, e exercitando-se assim 
em actos de mortificação e penitencia, 
conforme aquellas palavras de Jesus 
Christo: Hoc genus non ejicitur nisi per 
oralionem et jejunium (2), comludo 0 
exorcismo é, em si mesmo considerado, 
um acto formal de império, um manda
to terminante, em virtude do qual o 
ministro de Deus, em nome de Christo 
e por aucloridade que d’elle ha rece
bido, compelle e obriga o demonio a 
fugir do obsesso ou a findar suas ve
xações. Por isso se ordena ao Exorcis
ta que com serena gravidade, sim, mas 
era tom auctorilativo esconjure o de
monio, jamais significando commisera- 
çao ou súpplica, nem tam pouco infe
rioridade ou dependencia. Por isso di
zia S. Cypriano a Demetrio Proconsul: 
Oh! se quisesses ouvir e ver como es
conjuramos, ama'diçoamos e atormen
tamos os demonios com punições espi- 
riluaes, lançandn-os dos homens com o 
império de nossa palavra que os aterra 
e atormenta!

Para mais enraizar esta persuasão 
em nosso ânimo, leiam-se as diversas 
fórmulas de Exorcismos e instrucções 
dadas pela Egreja para o recto exercício 
d’este tam principal ministério, mas 
principalmente a indicada pelo Nosso 
Sancto Padre Leão XIH em seus já cita
dos Exorcismos, cujas palavras, entre 
outras, dizem: «A todos vos esconjura- 
«mos, espíritos immundos e potestades 
«de Satanaz em nome e por virtude de 
«Jesus Christo, e vos lançamos da 
«Egreja de Deus e das almas creadas 
«á imagem de Deus, e remidas com o 
«Sangue precioso do Divino Cordeiro. jjg 
«Não te atrevas d*hoje em deante, ó 
«astuta e pérfida serpente, a enganar o 
«genero humano, a perseguir a Egreja, 
<e a perturbar seus escolhidos e joei- 
«ral-os como trigo. Assim vol-o ordena

(1) Dedii in potestalem spirituum immun- 
dorum, ut ejicerent, (Math. X, 1, Maro. 
III, 15: Luo. IX, 1, X, 19).

(2) Math. XVH, 20.
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«Deus Padre vol-o ordena Deus Fi
alho ®: vol-o ordena Deus Espirito 
«Sancto gg; vol-o ordena a Majestade 
«de Christo... vol-o ordena o Mysterio 
«da Sancta Cruz gg: vol-o ordena a Vir
agem Maria, Excelsa Màe de Deus >5, 
«que em sua profunda humildade es- 
«magou tua orgulhosa cabeça desde o 
«primeiro instante de sua Immaculada 
«Conceição; vol-o ordena a fé dos San 
«cios Apostolos Pedro e Paulo e demais 
«Apostolos gg; vol o ordena o sangue 
«dos Marlyres e a virtude de todos os 
«Sanctos

«Esconjuramos-te pois, dragão mal 
«dicto e toda a legião diabólica, por 
«Deus vivo e verdadeiro gg, e te man- 
«damos que cesses em tua obra mali- 
«gna de enganar os homens e propi- 
«nar-lhes o veneno da perdição eterna; 
«que deixes de enganar â Egreja e pôr 
«obstáculos á sua liberdade. Vai-te, 
«Satanaz, inventor e mestre da menti- 
«ra e inimigo da salvação do genero 
«humano... Fica-te humilhado e con- 
«fundido sob o poder da mão divina: 
«treme e foje ao invocarmos o sancto 
«e terrível Nome de Jesus, a quem te- 
«mem os infernos, rendem preito as 
«Virtudes, Potestades e Dominações ce- 
«lestiaes, louvam de continuo os Cbe- 
«rubins e Seraphins, dizendo: Sancto, 
«Sancto, Sancto, é o Senhor dos exer- 
«citos (1).»

Eis que deixamos expostos os prin- 
cipaes ensinamentos que ácerca da pos
sessão e obsessão diabólica a todos in
teressam; accrescentaremos porém, co
mo complemento das regras pràclicas 
concernentes aos que se dedicam ao 
sancto ministério dos Exorcismos, que 
continuem tendo sempre presentes, co
mo até ’qui, as determinações da Egre
ja, que prescrevem se não faça uso 
d’esta faculdade, sem accudir prévia
mente ao Prelado, para que auctorise 
o dicto exercicio nos casos particulares 
que se apresentem (2) a fim de evita
rem, quanto possível, o perigo de pre- 
occupações e enganos que poderiam 
converter-se em desprestigio d’esta sa
grada Instituição, e a todos, ao vene
rável clero e aos fieis, exhortamos no 
Senhor que tenham em mui alto apre
ço e estima esta faculdade, com que 
foi enriquecida a Egreja por seu divino 
Fundador, Nosso Senhor Jesus Christo, 
valendo-se d*ella com grande fé e illí- 
mitada confiança, quando occorre al
gum caso que, prudentemente, possa 
ter-se por possessão ou obsessão.

E ao falarmos da prudência, é inten
to nosso referirmo-nos á prudência 

ictos outros... Então, on beneficio de 
lt’05505 similhantes, devidamente usareis 
\do império que tendes sobre os demo- 
Inios, quando primeiramenle vos fizer- 
des superiores aos mesmos, não vos dei
xando dominar de sua perversidade e 
malícia (t).

(Continúa)

Dr. D. Salvador Casanas y Pagés.

christã, que é uma virtude cardial, não: 
à prudência dos homens d’esle século, 
que, mundanos e terrenos, jamais con-' 
seguem levantar-se às regiões do so-í 
brenaturalismo, por que, ou não teem 
fé, ou a leem tam debil e lam frágil, 
que nenhum caso fazem dos meios so- 
brenaturaes de que tam abundante e 
generosamente nos ha provido Nosso 
Senhor, e, pelo contrário, accordem a 
pedir luz, conselho e auxilio â humana 
sciencia, que nada intende d’isto. Em 
(ace d’isto, nos pareceu urgente adver
tir que tomando o exemplo do que nos 
ensina o nosso Sancto Padre Leão XIII, 
nos aproveitemos das riquezas inexgo- 
laveis que ha posto Jesus Christo nas 
mãos de sua Esposa immaculada. E1 2 no 
emtanto preciso que uns e outros, ec- 
clesiaslicos e não ecclesiasticos, recor
ram a estes remedios, animados pelos 
sentimentos da mais viva fé e da mais 
firme esperança em sua efficacia, não 
duvidando um ápice de que, por elles, 
se hade alcançar a expulsão dos espí
ritos malignos.

(1) Leo XIH. Exorciam. in Satanam et 
angelos apoataticoe.

(2) Sacr. Congr. Epitoop. et Reg. 22 
Febr. 1825 in Florent. et Saer. Congr. 8. 
Offio. Encyol. 5 jul. 1710.

Os Exorcismos, como ensina a Sagra
da Theologia, produzem seus eflfeítos 
em virtude da elficacia que Jesus Chris
to lhes concede, sendo probabilissima a 
opinião que affirma os produzem por 
sua virtude própria, ou, como dizem os 
theologos, ex opere operato; porquanto 
é boje probabilissima, e conforme ao 
que ensina o Sagrado Concilio Triden- 
tino, a doutrina de que o ministério de 
Exorcista, e as demais Ordens meno
res, é verdadeiro sacramento (í). Pois 
bem: é uma verdade catholica índiscu 
tivel que os sacramentos causam a gra
ça que significam, quando nós Ibes não 
pomos obstáculos. Procuremos pois to
dos, tanto o sacerdote que pronuncia a 
sentença como o fiel em cujo favor é 
pronunciada, ter viva fé e muita con
fiança, já que estas são as disposições 
próximas e immediatas para que sur
tam seu effeito os actos d’este sagrado 
e alto ministério. E ainda que não seja 
de absoluta necessidade o estado de 
graça sanctificante para a validez do 
exercicio d’esla ordem ou ministério, 
isto é, para a dispensação e recepção 
de benefícios a ella inherentes. Não po
demos comtudo deixar de exhortar-vos 
a que torneis propicio Nosso Senhor 
mediante uma verdadeira e salutar pe
nitencia, pois coisa diflicultosa é se 
ache bem disposto a vèr de seu corpo 
expulso o demonio aquelle cuja alma 
voluntariamente esteja escrava do mes
mo por eíTeito do peccado. E não olvi
dem os Exorcistas o que ao ordenal-os 
lhes disse o prelado: Procurai que pelo 
peccado vos não façais escravos dos de
mónios que por vosso ministério lançais

(1) S. Thom. III. q. 37, ad 2-3. In lib. 
IV. Sent d. 24, q. 2 a. 1.

SECÇÃO HISTÓRICA
Influencia âos Papas e dos Arcebispos 

fle Brasa sobre a instrneção am 
Portncal, pelo Abbafle de Tagil- 
fie, Padre João Gomes iTOIiveira 
Gnimarães.

(Continuado do n.° antecedente)

Dos dous últimos prelados desta 
archi-diocese quasi não é necessário 
faltar, estão na memória de todos os 
seus serviços feilos em beneficio da ins- 
trucção, realisados alravez de muitos 
desgostos e coniradicções.

D. José de Moura com as suas pro
videncias, que muitos alcunharam de 
severas e que tamanha celeuma levan
taram, conseguiu elevar o nivel inlel- 
lectual e moral do seu clero, e por 
este o do seu rebanho.

I). João Chrysoslomo deixou-nos mui
tas obras, instituiu prémios para os 
alumnos, presidiu a congressos de es- 
criptores, fundou jornaes, lançou as ba
ses a um museu darcheologia, e para 
remate do seu pontificado erigiu o novo 
seminário, aonde criou novas cadeiras 
e cuja bibliolheca augmentou com 7:000 
volumes, obra esta que será sempre a 
sua maior honra e mais indisputável 
gloria.

Meus senhores, chegado a este pon
to do meu despretencioso, e já por 
demasia longo, trabalho é dever meu 
lindar aqui, porque àcerca do actual, 
bondoso e sabio prelado é-me prohi- 
bido fallar, nem as minhas palavras 
outra cousa fariam que offuscar o bri
lho que o seu paternal e illustre go
verno tem trazido a séde primacial.

Por conclusão, meus senhores, per
gunto: devemos dar-nos por contentes 
nos tempos actuaes em recordar as 
prislinas glorias da nossa mãe, a Santa 
Egreja bracliarense? Ser-nos-ha hoje 
suíficiente colher em dôce socego os 
fructos, que desde tanto tempo têm 
sementado tantos e tão sábios prelados?

(1) Pontif. Rom. de ordínat. Exorciit.
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Não, por corto. «tempos, o por esta fazem a felicidade|
0 tempo actual é, sobretudo no nos-lda religiào e da palria, que aclualmen- 

so paiz, de lucla e combate; é misler.le tem necessidade que farte de muita 
que o calholico dc hoje, como o dosjlcdicação e muito sacrifício. Disse.
primeiros séculos, se não prenda com 
os respeitos humanos, que não veja 
impassível desdenhar a fé de seus 
maiores, essa crença puríssima, a cuja 
sombra tantos c tamanhos louros se 
ceifaram; é necessário que pela palavra, 
pela escripta c sobretudo pelas aeções 
se lavre um protesto brm significativo, 
que faça callar erros funeslissimos, que 
se querem fazer passar como ourn de 
bom quilate, protesto, que cm toda a 
Egreja catholica demonstre que Braga 
continua a ter como titulo de sua glo 
ria a antonomasia de llmna porlugu<*za

Conimcmora-se com esta solemnidade 
a consagração da archi-dioceso ao Sa
grado Coração de Jesus, e quando 
muitos outros factos, por egual im
portantes, não viessem rennir-so-lhc, 
este de per si só seria suílicicnlc para 
tornar notável o pontificado do exc.1"" 
e rev.®° snr. I). Anlonio José de Frei- 
las Uonoralo.

E' que do Coração de Jesus tem 
emanado para o inclyto prelado a co
ragem e as luzes, as graças c os auxi 
lios para reger do modo paternal e 
bondoso, que. lodos admiramos, esta 
vastíssima archi-diocese, e para lodos 
nós, clero e fieis, tem provindo a do
cilidade filial com que respeitosos e 
submissos acolhemos os seus ensina
mentos c nos associamos de. bom gra 
do a todos os aclos que elle empre- 
henda em pró da religião e da palria.

espiritual.
Já lemos notado tjue a Ordem de

cia da vida espiritual. As suas obras 
sobre esta especio gosam ainda hoje 
d’uma popularidade que ninguém tem 
ousado contestar.

Este jesuíta nasceu em Vienna, no 
Delphinado (França), nos princípios do

Póde, meus senhores, algum espiri 
to prevenido dirigir-nos um sorriso 
irouico ou um sarcasmo m Jejador, 
pôde alguém de opiniões preconcebi
das intentar malsinar os que se aggre- 
gam à Associação do Coração de Jesus, 
os que dirigem ou se entregam a excr-’seculo XVIII, e, sendo ainda inuilo jo
cicios e praticas que o caiholicisnuf ven, entrou na Companhia, onde se 
inspira c a Egreja approva; porém os tornou notável por suas virtudes: era 
espíritos sensatos, os homens eja ra-Jum santo religioso.
zão se não ollusca pelos prejuízos de Estava inieiramenle votado a servir 
seita e que estudam as tendências do a Deus no claustro, quando na Franca
espirito c os desejos do coração hu-,rebentou a conspiração contra a henc- 
mano, abraçam e applaudem calorosa- merda Ordem de Santo Ignacio, e a 
mente tudo quanto lenda a libertar o breve trecho foi supprimida no reino 
homem da escravidão da* paixões, que christianissirao. Enlâo o P. Baudrand
o degradam c aviltam. Estes que bus
cam a verdadeira scicncia, não a que 
nos torna vãos e soberbos, mas a que 
sc inspira no lernor de Deus, unem-se 
com o seu pastor, como este está 
unido com o Vigário de Chrislo c com 
elle aggregam-so ;i Associação do Co
ração de Jesus, e sob esta bandeira 
ilhistram o espirito, reformam o cora
ção, tornam-se sábios, bons e virtuo
sos, e assim educados fazem a felici
dade da família, cuja convivência e ca
rinho não trocam por outros passa-

Galeria de homens nolaveis 
da Companhia de Jesus

(Continuação do n.* 11)

90?

ccxni
!*• BiiMholomtu Bnudrand

Era eíTeclivamenle o P. Bartholomeu 
Baudrand, da Companhia de Jesus. 
Morreu em Lvon, a 3 de julho de 
1787.

São numerosas as obras espiritnaes, 
que deixou este douto e virtuoso jesuí
ta; a collecção completa consta de 16 
volumes em pequeno formato. A maior 
parle d'ellas foram traduzidas em di- 
veisas linguas, porque, alêm de conte
rem doutrina sólida e seguríssima, são 
escriptas em linguagem clara e cor- 
recla.

Apenas aqui citaremos um livro do 
P. Baudrand, que se acha traduzido 
em porlugnez, e que tem tido muitas 
edições: ó o bem conhecido Pensae-o 
Bem, pequeno livrinho, cuja primeira 
edição foi feita em Lisboa ha mais de 
100 annos, ainda em vida do auctor 
francez: foi em 1778. Depois, leem

Na Companhia de Jesus, bem como 
era outra qualquer Ordem religiosa, 
houve sempre um grande numero de 
homens qim se orcuparam dc theulogia 
ascética ou nmlica. E assim devia suc-japparecido outras edições da mesma 
ceder. Homens, que fazem profissão de obra, com algumas alterações, sendo
aspirar á perfeição religiosa, com cer-Jno fundo a mesma obra, 
leza o seu primeiro cuidado devia ser 
ensinar as regras e os meios de conse
guir essa perfeição, e tratar da vida

CCXIV
I’. Rolealon Balbino

Nasceu este famoso jesuíta na Bohe- 
Sanlo Iguacio produziu innumeraveis mia, no anno de 1611, e morreu em 
auclores que se dedicaram especialmen- 1689. Eoi um sabio liUeralo e escri- 
le a obras de piedade e devoção. AI- pior muito laborioso. Díslinguiu-se em 
guns furam eminentes em toda a litle- 
ralura: queremos dizer, em malhema- 
tica, cm philosophia, em tbeologia, em 
myslica. Outros só se occuparam d’urn 
assumpto em particular.

0 P. Birlholomeu Baudrand. de que 
ao presente tratamos, foi um dos que 
immorlalisaram o seu nome na scien-

historia e poesia.
O que fez a sua maior reputação foi 

a Historia do reino da Hohemia, em 
latim, que se compõe de 10 volumes 
in-folio. E’ uma obra bem escripta, cu
riosa, interessante, exaclu, na opinião 
dos melhores críticos.

O celebre Estevão Drouet, juiz com

retiron-se á cidade de Lyon. Alli cui
dou em compôr obras de piedade, mui
to estimadas e empalhadas.

Um dia, sendo o P. Baudrand en
contrado na rua por um indivíduo que 
o não conhecia, e que o ouviu a conver
sar com outros, dizia depois o tal in
divíduo:

«Vi um ecelesiastico já edoso, cheio 
de saber, de espirito, de amenidade, 
com maneiras de homem bem educado; 
creio que este padre é um velho jesui
la.»

petente, diz que basta o que escreveu 
o P. Balbiiio para estudar a historia do 
reino da Bohemia.

Este jesuíta não se limita ã simples 
narração dos factos snccedidos n*aijuel- 
le paiz: elle trata da historia natural, 
dos habitantes, dos limites, das vidas 
(los santos da Bohernia, das parochias, 
dos Arcebispos de Praga, dos reis e du
ques da Bohemia e das genealogias 
d’este reino; e apresenta no fim os do
cumentos justificativo». 0 auctor publi
cou em utn volume o resumo da sua 
grande obra sobre o reino da Bohemia.

Como historiador, o P. Boleslau Bal- 
bino é collocado na mesma linha que
um Pallavicini, um Mariana e um 
Slraolia, lambem jesuítas.

CCXV
P. João TIarino

Teve grande reputação como theolo- 
go o P. João Marino, nascido em Ocana 
(Hespanha), no anno de 1654, vestindo 
a roupeta jesuítica em 1671. Passou 
uma grande parle da sua vida a expli
car a Escriplura santa e a ensinar theo- 
logia, scíencia em que foi consumtnado.
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Philippe rei de ííespanha, esco-, Não tardou muito que o seguisse ao'muitos moralistas, twhwre por Santo 
lheu este sabio e virtuoso jesuíta para tumulo o P. Mariíio, qtio falleceu a íOAITonso e por Bento XIV. 
ser confessor do príncipe Luiz, seu ti-de junho do mesmo anno.
lho, que depois empunhou o sceptro Entre outras obras theoiogicas e as-: (^©“Bnúa)
por pouco tempo, morrendo ainda jo^celicas publicou uma Thcolugia especu- p*JOâo Vidra Neves Castro da Cruz. 
ven em 1835. '\lativa e moral, cilada com louvor por.
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SECÇÃO CRITICA os frades estavam espiritualmente su
jeitos á auctorídade ecclesiaslica; as 
suas regras e os seus estatutos eram 

Algumas considerações sobre a neccs-tapprovados e confirmados pelos SS. 
sidade das Ordens religiosas em Por-' Pontífices e os seus votos recebidos por 
tngul, expostas na Associação Leão‘algum prelado. Sendo assim, é claro, 
XIII da cidade de Guimarães pelo seu que o poder temporal ultrapassou os 
presidente A. J. Miranda, íonego da seus limites, invadindo a esphera da 
Collegiada e Professor de Philoso- Egreja, contrariou a sua missão de fis- 
phia no Seminário de Aossa Senho-cal da moralidade publica, obrigando 
ra d*Olíveira. 'tantos homens a serem prejuros, a fal-

I tarem ás suas obrigaçóes contrahidas 
para com Deus. O estabelecimento das 
ordens religiosas n’esle reino dependeu 
de licença e bulias pontifícias. As coi
sas desfazem-se pelo mesmo modo que 
se fazem; logo, á exlincção das ordens 
religiosas deviam presidir as mesmas 
formalidades com que tinham sido ad- 
mittidas, cumpria que a Egreja inter
viesse e desde o momento em que ella 
não interveio, oíTendeuse a sua disci
plina, desacalou-se a aucloridade eccle
siaslica, que devia ser obedecida e re
verenciada pelo governo d'um paiz ca- 
tholico.

E’ por isso que o Santo Padre Grego
rio XVI, no Consist. de I de abril de 
1834, lembrando a piedade dos anli-

k quasi sessenta annos que o snr. 
D. Pedro, imperador do Brazil e 
regente d’este reino em nome de 

sua augusta filha, extinguiu as ordens 
religiosas por um decreto dictatorial 
baseado n’um relatorio, que no dizer 
do Santo Padre Gregorio XVI, conti
nha cousas falsas e criminosamente 
dietas. Basta isto para nos denunciar 
um pensamento occulto, que presidiu a 
esta medida revolucionaria. Não neces
sitamos outra prova para nos eviden
ciar a alta injiçsliça deste aclo doi 
poder.

Tenho para mim como certo, que o 
snr. D. Pedro foi levado a esta prepo
tência por inlluencias secretas e pode
rosas, que se impozeram á sua vontade, gos porlnguezes, chora sobre a Egreja

Sua Magestade Imperial ao referen
dar o decreto, que levou q infortúnio a 
milhares de portuguezes, não podia 
deixar de lembrar-se que ia destruir o 
que sete séculos de reis haviam funda
do e enriquecido; não podia esquecer, 
que foram os frades, que ajudaram a 
dilatar os domínios da coróa porlugue- 
za; nào quereria insultar as cinzas ve
nerandas de seus predecessores, o ven
turoso D. Manoel, o magnanimo D. 
João V, o piedoso D. João HL o mes
tre d’Aviz, sua avó D. Maria I e tan
tos outros soberanos, que fundaram e 
dotaram conventos.

E’ pois de crêr, que o snr. D. Pedro, 
para extinguir as ordens religiosas, 
forçou a sua índole, o seu caracter, a 
sua dignidade imperial para obedecer 
a motivos, que podemos ou não respei
tar, como attenuantes do seu procedi
mento.

Sem entrar no exame critico d'esse 
decreto, que é uma ingratidão revol
tante e uma vergonha para a nação fi
delíssima, passo a expôr as funestas 
consequências, que para o paiz resulta
ram d’essa medida governativa.

A exlincção das ordens religiosas 
offendeu a disciplina ecclesiaslica, es
magou os mais legítimos direitos indi- 
viduaes, preparou os males economicos 
da nação, enfraqueceu o nosso domínio 
colonial e produziu essa crise de mora
lidade, que nos abeira do abysmo da 
completa ruina.

# * *
E’ manifesta a incompetência do po

der civil na disciplina da egreja. Ora

Lusitana, deplorando o procedimento 
d’uma nação, cujos reis prezaram sem-: 
pre o lilulo de fidelíssimos.

♦ * *
Os frades individualmente considera

dos eram cidadãos livres e as suas 
corporaçóes viviam ã sombra da lei 
fundamental do paiz, que as tolerava e 1 
garantia.

Extinguir essas corporaçOes por um 
decreto dictatorial, foi, por consequen- 
cia, offender essa lei. Despedir os mon
ges das suas casas, despojal-os dos 
seus bens, prohibirem-lhes a pratica 
das suas regras e o exercício publico 
dos votos, que fizeram perante Deus e 
os homens, ó o mais cruel despotismo.

E que motivos houve para um pro
cedimento lam inqualiticavel em face 
de todos os direitos?

Eram os frades relaxados, tinham 
crimes espiriluaes? N*essa hypothese, 
lá estava a Egreja para os castigar. 
Póde porventura o estado punir ou 
absolver peccados? Além disso, o ar
gumento nào colhe, porque, se eslavam 
relaxados, podíam reformar-se.

Tinham alguns d’elles crimes públi
cos? Mas então para que foram esses 
confundidos com aquelles, que nào ti
nham taes crimes? E lambem o argu
mento é deficiente, porque, se linham 
crimes, podiam-lhes ser applicadas as 
disposições do Cod. Penal. Extinguir 
uma corporação inteira por causa d’al- 
guns membros, é uma degolação de 
innocenles.

Eram muitos? Mas n’esse caso po
dia-se diminuir o seu numero, li-

milando ou prohibindo até as profis- 
sóes.

Eram pezados ao estado? Mas accu- 
savam-os de serem ricos e os ricos não 
pezam.

Eram mendicantes? Mas esses eram 
sustentados pelos fieis e se estes nào 
podem dar esmola, nào sei em que 
consista o direito de propriedade.

Seria o motivo principal o possuí
rem bens immobiliarios, accumularem 
a propriedade? Mas nas mesmas cir- 
cumstancias eslavam os antigos morga
dos e estão hoje os grandes proprietá
rios com a dilTerença, que a terra no 
poder dos frades tornava-se fértil e a 
agricultura florescia e nas mãos de 
muitos proprietários estava inculta e a 
utilidade era perdida. Podem dizer que 
essas terras nào foram adquiridas pe
los frades a titulo oneroso, mas doadas 
pelos monarchas, e assim era a res
peito d'algumas, mas nào de todas. Mas 
bastaria esse facto para serem conside
rados bens nacionaes? Nào teriam os 
frades a posse legal? Não haveria a seu 
favor a prescripçâo não de vinte ou 
quarenta annos mas de séculos? E se 
lhes queriam tirar essas terras, para 
que lhes tiraram lambem as que elles 
haviam comprado com rendimentos 
seus e com esmolas?

Mas não pára aqui a iniquidade: o 
abuso do poder foi mais longe: lascou 
também a pedra dos tumulos e inquie
tou as cinzas dos mortos.

Muitos doadores impunham às or
dens religiosas obrigação de dar ali
mento aos seus herdeiros. Por muitos 
legados dos reis e dos príncipes e de 
outros personagens, eram os frades obri
gados a celebrarem míssas pelo eterno 
descanço das almas d’aquelles finados. 
Com que direito se privam do pão 
aquelles indivíduos e de sufTragios es
tas almas? Com que direito se invali
daram as ultimas vontades de tantos 
lestadores? Não é respeitado o testa
mento do mais ínfimo cidadão? Não ha 
aucloridade encarregada de fazer cum
prir os legados? Porque se tiveram, 
pois, em menos conta os legados pios 
dos soberanos de Portugal?

Seria política justa, esta, que des
acatou os direitos do cidadão, levou a 
inquietação a tantas consciências e cal
cou aos pês a religião dos tumulos?

Com a exlincção das ordens religio
sas começaram os males economicos do 
paiz, porque lhe faltou uma das mais 
poderosas fontes de producção de valo
res, que constituem uma riqueza sólida.

Segundo os princípios da sciencia 
economica, uma instituição é fonte de 
riqueza, quando produz muito e conso
me pouco.

Os frades, uns possuíam terras e

k

!
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eram porisso proprietários ruraes, ou
tros eram mendicantes.

Seriam os monges proprietários ape
nas consumidores inúteis? Todos sabem 
quanto a agricultura se fomentava e 
desenvolvia nas terras dos conventos. 
Que faltem essas relíquias magestosas 
da ordem benediclina. que estilo espa
lhadas por lodo o reino, despertando 
saudades d’um passado feliz.

São incalculáveis os valores que os 
frades proprietários produziam. Arro
teando terrenos incultos, convertendo 
charnecas em povoações, occupando in- 
numeros operários na cultura das ter
ras, os frades creavam para a nação 
importantes recursos de vida econó
mica.

Mas ainda mais: Das suas rendas, 
tirado apenas o necessário para um 
parco sustento e para a manutenção do 
culto, o resto era empregado em bene
ficio dos indigentes e doestado. Milha
res de pobres tinham quotidiano sus
tento no convento: não só se distribuía 
caldo e pâo As portarias de lodos, mas 
lambem em alguns havia meza para 
pessoas honestas e necessitadas. Ao es
tado pagavam os frades além de duas 
decimas annuaes, muitas contribuições 
extraordinárias a titulo de defeza ou 
de guerra. Quem produzia esses valo
res que sustentavam o^ pobres e pro
viam As necessidades e urgências do 
erário, publico? Os frades proprietários.

Os mendicantes viviam de esmolas, 
mas lambem não eram simples consu
midores do obulo da caridade publica: 
Essas esmolas eram abençoadas, con- 
vertiam-se em rosas como as de Santa 
Isabel, eram valores que voltavam me
lhorados para d'onde haviam parti
do; recebiam esmolas, mas desenvol
viam-nas em orações, em ensino, em, 
pão dos pobres.

Mas não era só com essas produc- 
ções lam valiosas, que os frades concor
riam para o engrandecimento economi- 
co da nação; sob a sua influencia exis
tia o credito nacional e as obras publi
cas e particulares tinham incremento.

O frade Antonio Vieira conseguiu 
um empréstimo de 300:000 cruzados a 
El-Rei D. João IV só com escrever o 
seu nome n’uma tira de papel. Os fra
des de Santo Thyrso tinham um canal, 
que percorria a distancia de quasi uma 
legua e que lhes levava a agua do rio 
Lima. Fr. Lourenço Mendes construiu 
a ponte de Cova na comarca de Gui
marães. O primeiro forte que houve 
em Solor foi levantado por Fr. Antonio 
da Cruz. Mas é escusado apresentar 
factos quando â vista de todos estão 
ainda esses grandiosos edifícios, tesli- 
munhas da nossa fé e da nossa opu
lência, a confundirem a arte e o pro
gresso dos tempos modernos.

"Consumidores improductivos ha mui

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Anno Christão—Recebemos o Casei 

culo n.° 7 d’esta importantíssima obra, 
editada pelo snr. Antonio Dourado.

Como temos dito, é uma segunda 
distribuição, que o snr. Dourado está 
fazendo do 4nno Christão, pois que a 
primeira foi feita ha annos e sentia se 
já no mercado a falta d’esta excellente 
obra.

A nova distribuição é feita nas mes
mas condições da primeira, que facili
tam muito a aequisição de livro tão 
importante.

Recommendamol-o mais uma vez aos 
nossos bondosos assignantes e leitores.

•• ♦
Resumo de Civilidade Christâ, pelo 

Padre João Roberto Pereira Maciel.— 
E’ um folheto de 24 paginas, em que 
o seu illuslrado auctor apresenta as re
gras da civilidade religiosa, individual 
e social.

0 talentoso e digno sacerdote, snr. 
iPadre Maciel, presta um grande servi 
ço á religião e á sociedade, trabalhan
do pela educação da juventude.

0 seu Resumo de Civilidade Christã, 
que custa apenas 100 reis, e que está 
á venda na Livraria Central de haurin
do Costa, Praça do Darão de S. Marti- 
nho—Braga, deve ser lido e decorado 
por todo o joven, que se présa de ca- 
tholico e bem educado.

♦ *
Também recebemos da empreza das 

Leituras Catholicas, de Nictheroy, Bra- 
zil, os fascículos l.°, 2.°, 3.° e 8.°— 
Agostinho, ou O Triumpho da Religião;' 
S. Vito, Martyr (drama em 4 aclos) e 
5. Gaudencio, Martyr (drama em 3 
actos); Cinco Sermões para a Semana 
Sanla por Padre Antonio Vieira e Ab. 
Deplace; e Jacob e sua Filha Maria.

As Leituras Catholicas são uma pu
blicação periodico-mensal de opusculos

tos, mas não eram os frades nem são 
os que servem a Deus.

A’ vista do exposto, é evidente que a 
lei de expulsão das ordens religiosas 
não só foi tvranica, porque atacou os 
direitos de cidadãos livres, confiscan
do-lhes os bens e privando-os do que 
para elles era mais querido—o seu con
vento, mas também foi anti-palriotica, 
porque destruiu poderosos elementos 
de riqueza do paíz, inulilisando-o para 
uma vida financeira desaílogada. Desde 
então para cã, o governo, sem credito, 
não achando outros meios senão as an
tecipações e os empréstimos dos agio
tas, tem marchado entre a bancarrota 
e a revolução, para o abysmo cavado 
pelos inimigos dos conventos.

(Coníinúa)

de mais de 100 paginas em elegante 
brochura, podendo no fim de cada an- 
oo ser encadernados em dous ou tres 
volumes.

! Baseadas sobre princípios moraes e 
caraclerisadas por um espirito sincera
mente catholico, ellas abrangem não 
só as matérias religiosas, mas lambem 
;a Historia, a Polemica, Biographias, 
Mura dramalica e recreativa etc., 
etc., tudo escripto ao alcance de todas 
as intelligencias.

O preço da assignatura por anno é 
—para o Brazil, 55000 reis; e para o 
exterior 65000 reis.

Agradecemos os exemplares, que 
nos foram oíTerecidos.

secção Tllustrada
Basílica do Sagrado Coração dc Jesuz 

(vulgo Eslrella). em Lisboa
ÇVid. pag. 145)

E’ um dos mais vastos e mais for
mosos templos da capital. Principiou a 
sua edificação no dia 24 de outubro de 
1779, sendo concluído em novembro 
de 1790, em cumprimento d’um voto 
feito ao Divino Coração de Jesus, pela 
piedosa Rainha, D. Maria l.V

Este vasto edificio ergue-se n’um 
formoso adro, para o qual dá entrada 
uma ampla escadaria rodeada de colu- 
mnatas. A fachada é formosíssima e 
elegante. Tres portas dão entrada para 
o templo, entre as quaes se levantam 
quatro columnas, sobre que se elevam 
as estatuas da Fé, Adoração, Liberali
dade e Gratidão, e aos lados, em ni
chos, as de Santa Thereza de Jesus, 
Santo Glias e Santa Magdalena de Paz- 
zi. 0 zimborio é magestoso e elegante, 
podendo ser visto por todas as partes 
da terra e por todos os viajantes, que 
chegam á barra de Lisboa.

Adornam o vestíbulo da egreja as 
estatuas de Nossa Senhora e S. José. 
As paredes e pavimento do templo são 
vestidos de magníficos mármores. Na 
capella-mór, guardando o throno, admi
ram-se dous anjos de aprimorado tra
balho; ao lado da epistola eslá o tumu
lo da fundadora.

0s altares são decorados com qua
dros de grande valor arlislico. Toda a 
obra de esculptura do interior, assim 
como dos baixos relevos da frontaria, 
que são admiráveis, é do celebre Joa
quim Machado de Castro, auctor da es
tatua equestre.

A devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus, de que D. Maria 1? nos deixou 
um tão grande monumento, tem-se pro
pagado d’uma maneira consoladora por 
todo o orbe. O mez de junho, em que 
se celebraram os exercícios em honra 
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do Divino Coração, devia ter ante-honlem 
em Lisboa uma conclusão digna, com a 
imponenlissima procissão, que sahindo 
da Sé Patriarchal, se recolheu ã egreja 
da Estrella, cuja gravura apresentamos 
hoje aos nossos assignantes.

pintores 
antiga 

Nasceu 
0$ seus

Nicolao Poussio
(Vid. p. 151)

Um dos mais illustres 
francezes. Foi o chefe da 
escola franceza de pintura, 
em 1594 e falkceu em 1665.
melhores quadros são: 0 Diluvio; Et 
in Arcadia ego; o Triumpho de Flora; 
Moysés salvo das aguas; Fugida para o 
Egypto etc.

Nicolau Poussio, que permaneceu por 
muito tempo na Italia, foi dolado d’um 
caracter nobre e indepenlente, quali
dades estas, que unidas ao seu genio 
artístico, o tornaram respeitado e que 
rido pelos seus concidadãos.SECÇÃO NEGROLOG1GA

JTOm 30 de maio ultimo, após os do- 
£gj lorosos 

monia 
d’w/Zuen;a, 
Cingeverga, 
Asngnante, 
Azevedo, com 80 annos e 10 mezes de 
edade. Quem pouco antes contemplas
se a fronte rosada, o andar firme, o 
olhar sereno e suave, a expressão fá
cil. o aprumo irrepreheusivel d’aquelle 
cidadão bemquisto, de quem innume 
raveis apregoavam as arções nobres, e 
ninguém, absolulamenle ninguém po 
dia memorar um deslustre, era levado 
naturalmente a crer e a afiirmar, que 
aquelle formoso modèlo de musculatu
ra patriarchal, animado por uma alma 
onde a culpa não fizera sombra, esta
va por Deus fadado a dobrar ao menos 
um século inteiro de bonançosa exis
tência.

Não era porém assim.
Deus alonga a vida ao homem na 

proporção da empreza que lhe precei
tua na terra, e Gouvea Azevedo, infa
tigável sempre no desempenho de sua 
providencial missão, não carecia de 
maior conta de dias para lhe pôr o re
mate. Dado sempre ao bem, por umliretanto, o que para nós nos é certis- 
respeito e um affeclo nunca desmenti- simo, é ler sido a estas horas Gouvea 
do á causa da Egreja, uma solicitude Azevedo largamente recompensado de 
inegualavel por sua familia onde se vi- proceder tam chrislão e tam merecedor 
via como em congregação reformada, de imitar-se.

soflrimentos d’uma pneu- 
precedida d’uns ameaços 
falleceu, na sua casa de 
em Roriz, o nosso digno 

$r. Manuel Dias de Gouvea

uma protecção valiosa e ininterrupta 
ao orfão, á viuva, ao indigente, a lo-< 
dos quantos sentia avergarem ao peso 
do infortúnio, sempre esquecido de si i 
para se lembrar sé dos outros, soube | 
preencher os preceitos máximos e mí
nimos da Lei, de sorte que nos desí
gnios celestes raiàra o suspirado mo
mento de subir a administrar o muito, 
entrando no gòzo e posse de seu Se
nhor, aquelle que tam exemplar fôra' 
na gerencia dos talentos que do céo 
recebera.

Conhecemos Gouvea Azevedo na me
diania e na opulência. Comsigo, porém, 
jamais alterou um ápice, ao ver-se na 
abundancia de fortuna, que paja elle 
serviu apenas para achar-se em mais 
fadiga, mas também, para os outros, em 
mais dilatação da já larguíssima esphe- 
ra de caridade.

Em família, vigilante, consumado na 
prudência, bondoso sem frouxidões, 
raro se encontra esposo mais dedicado, 
pae que melhor eduque e mais aflectos 
conquiste, amo que mais se alteada e 
préze. Na sociedade, reunindo um mais 
aos traços que já lançamos, vimol-o 
juiz de direito substituto por muitas 
vezes, exercendo o diflicil cargo sem 
lhe advir após um despacho nem um 
clamor, nem um impropério, nem um 
queixume, sempre todavia sinceras vo 
zes de approvação e de louvor. No con
celho de Sancto Thyrso, por toda a par
te levanta-se unanime uma voz sau- 
dosissima: Morreu o mais nobre cará
cter, murchou-se a flor dos cidadãos da 

t comarca.
Membro da Egreja, era realmente um 

catholico practico. A heresia do libara- 
lismo, tam espalhada e seguida hoje, 
levando os ingénuos a serem, talvez, 
uns sanclinhos de portas a dentro e no 
meio social e político uma peste de ra- 
cionalistas, jamais logrou iliudir o es
pirito lucidíssimo de G iuvea Azevedo. 
Sciente de que a Deus assiste egual di
reito de governar o in Jividuo, a famí
lia, o reino, a humanidade, pautou im 
perterritamenle lodos os actos de sua 
vida por um só codigo, o unico isento 
de addicções e emendas, o codigo in- 
defectivel do Evangelho. Epílogo de 
suas puras acções, lançou as bases à 
fundação d’uma casa religiosa de Be- 
nedictinos, onde nos dois últimos annos 
de sua vida acompanhava as preces, as
sistia às missas, era assíduo â commu- 
nhão, edificando não só a profanos mas 
ainda aos mesmos Religiosos.

Por serem ruins os tempos em que 
vamos, alguma vez vimos espanto, mo
tivado por esta notável fundação. En

Morreu confortado de lodos os sa
cramentos.

Sejam fervorosos nossos leitores em 
orarem para que prestes seja dado o 
paraizo a quem tanto o anhelou.

/). P.SECÇÃO LITTERARIA
0 pensamento, a palavra e a imprensa

Inilium tapieniiae timor 
Domini.

P«ãl. Dav.

Podaram symbolisar estes tres ele
mentos lillerarios, generalisados, a 
tríade primeva e suprema, onde pare
ce como que incarnar-se, corporisar-se 
lodo o movimento accelerado ou lento 
da evolução social com que prendem 
inlimamenle, e cujo terminus deverá 
ser a unificação dos povos, conírater- 
nisando-os por um sentimentalismo 
commum e universal, o seu engrande
cimento material e moral, a altingir-se 
pelo concurso omnímodo de todas as 
suas forças, concrelisadas por um mes
mo alcance, e a sua glorificação immar- 
cessivel, coroada pelo núcleo de todas 
as aspirações eontrahidas para a con
quista d’um só e unico ideal, onde de
va ficar completa a felicidade geral para 
todos, pela posse de todos os bens so- 
ciaes.

Uma maravilha!—Um simples fitil 
expontâneo gera a mente, a mente fe
cunda-se e rTelIa germina o pensamen
to; o pensamento anima-se e d’elle 
brota a palavra; a palavra pulverisa-se 
e dissemina-se pela imprensa para na
da se deixar inculto nos fertilíssimos 
campos da vida intellectual e social!.... 
E d’e$le modo o pensamento d’um sé 
cerebro abrazado se torna, pela propa
gação verbal, do domínio de muitas in- 
lelligencias que se illuminam; a pala
vra, d’um pequeníssimo recinto a que 
se limite antes, faz-se depois alargar 
por lodo o mundo pela multiplicação 
que d’ella faz a imprensa; e esta, pela 
fixidez e duração, que imprime ao pen
samento e á palavra, faz que estes se
jam do passado e do futuro, tornan
do-os sempre presentes, e que se lhes 
conheça apenas como dique insuperá
vel a consummaçào dos séculos.

Um prodígio!—Um faciamus omni
potente faz d’uma estatua muda e sem 
movimento uma entidade animada d'um 
inlellecto, que se inílamma de luz, ga
nhando com ella a civilisação de mun
dos.. . e esta entidade sublimissima 
enche-a um abysmo insondável de con- 

i cepçóes subtilíssimas e fecundantes, pa- 
1 ra a cultura da educação da sociabili

dade humana, exleriorisando-se, como

í

r
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Mas não foi só na festa de Santo An
tonio, que se fez ouvir o rv.m0 frei M. 
das Chagas; fez um triduo e prégou o 
sermão na imponentissima solemnida- 
de, que se realisou no templo de S. 
Damaso em honra do glorioso martyr 
S. Sebastião.

Os assumptos, de que tratou—Culto 
dos santos, presença real de Jesuz Chris
to no Santíssimo Sacramento, e disposi
ções para receber a Jesuz Sacramenta
do, fonte de toda a santidade—foram 
admiravelmente desenvolvidos. Ah! co
mo desejáramos vôr ali os inimigos dos 
frades!... Felizmente já são raros, 
porque se tem feito luz.. • a calumnia 
vae desapparccendo e o frade já hoje 
é respeitado pelas suas virtudes e pelo 
seu saber.

fulgurantissima tela da natureza... um 
pensamento levantara da argila inerte 
e dura njn ser... quasi divino!—o ho
mem, onde Ioda a luz do universo se 
concentra, toda a vida dos seres lem o 
seu núcleo de gloria, onde toda a glo
ria do Creador se conslella... um pen
samento procreâra e incarnara no ho-

toda a força, a força de todo o espirito, 
o espirito de toda a luz. a luz de toda 
a sciencia, e a scíencia de que é um 
prodigioso arsenal o inlelleclo que a 
illumina.

(Coutinúa).
Padre Abel Freitas.RETROSPECTO

que materialisando-se pelo logos, pelo 
verbo, pela palavra.

O fundo recondilissimo d‘este abys- 
mo, inqualificável pelo enignalismo 
metaphysico, occupa-o extensa e inten
samente o pensamento que é toda a 
alma racional, a essencia do ser homi- 
nal, 6 que, desde 0 seu imo mais oc- aumcinu prucremu e umurmua nu nu- 
culto se desdobra até cá fóra d’esse mem a alma de toda a vida, a vida de 
inundo immensuravel, interior, em he- lodo o movimento, o movimento de 
lices de ondulações coruscantissímas 
que incendéam, e vem fomentar a ma
ravilhosa evolução da vida que lhe deve 
os efleilos das suas assombrosas trans
formações desde o berço.

E o pensamento... que poderosíssi
ma causa intrinseca de tantas e estu
pendas creações gigantescas, que chega 
a pasmar-se de que um cerebro, sua 
esphera ardente, e uma alma, seu rece- 
placulo velado e precioso, sejam capazes 
de conceber e produzir no exterior?... 
Por isso elle se ha querido confundir 
com o mesmo cerebro e com a alma 
mesma.

Tudo o que no mundo desperta o 
espanto do homem, ha sido obra d’um____  ______ _____________ , ___
pensamento que borbulhára, um ins-jme eatá vinculado a obras, que bem 
tante, do seio da Divindade, porque sôjpatenteiam a seus sentimentos de pie- 
n*esla podiam elaborar-se concepções 
tam sobrehumanns; todas as transfor
mações sociaes porque ha passado a 
vida, em luta constante com ella mes
ma, para saciar-se de novas aspira
ções de que tem séde contínua, são eí- 
feilo d’um pensamento que germinára 
effervescenie do estreitíssimo alvéolo 
d’um craneo incandescente, e evolára, 
expellido cá fóra, por mundos de civi- 
lisação que ia erguer para a duração 
dos séculos.

As innumeras producções do genio 
que crystalisa imagens e pulverisa a 
luz; a vida que falia na tela, pelas cõ- 
res que lhe projecta o pintor e que se 
anima na estatua, pelos traços que lhe 
burila o esculptor, com a magia do 
sentimento que o inspira; as notas sen- 
sibilisadoras que modulam a lyra ou o 
alaúde dos cantores de Eulerpe... to
das estas concepções fecundíssimas do 
espirito humano, todas as animações 
imprimidas na matéria pela sabia mão 
do artista, todos os faustos de harmonias 
(ue fazem côro, na vida dos seres que 
delicia e arrebata, tudo isto, é o pro- 
ducto múltiplo d’esse poderoso factor, 
cujos dous grandes receptaculos são o 
espirito e o cerebro, pois que irradia 
n'aque)le como fermento aclivo, e vae 
elaborar-se n’esle, como o laboratorio 
das suas operações que vào a exleriori- 
sar-se...........................................................

No templo da V. O. T. de S. Fran 
cisco, d’esta cidade, realisou-se no dia 
13 uma imponente solemnidade em 
honra de Santo Antonio, a expensas 
do digno Vice-ministro da Ordem e 
fervoroso catholico, ex.mo snr. commen
dador Manuel José Teixeira, cujo no-

dade e caridade verdadeiramente chris- 
tí. Houve missa cantada a grande or- 
chestra, vesperas de tarde e sermão. 
O templo estava ricamente ornamenta
do pelos hábeis armadores, snrs. Pas
sos e Filhos; grande profusão de luzes 
e flores e extraordinária concorrência 
de fieis. Foi orador o rv.mo Frei Ma
nuel das Cinco Chagas. Indicar este 
nome é dizer, que o sermão foi um 
fiasco. . .

Sim! foi um fiasco! Onde a língua-: 
gem rendilhada dos grandes eslylislast 
Onde os pensamentos elevados, que es
capam quasi sempre á comprehensão 
da maioria dos ouvintes?

Frei Manuel das Chagas apresentou 
a vida do Thaumaturgo Portuguez 
n'uma linguagem correcta, sim, mas 
despida dos arrebiques d'uma rhetorica, 
que, felizmente, se vae tornando ana* 
chronica e inacceitavel.

Dizer, pois, que foi um fiasco n’este 
sentido, é tecer o maior elogio ao apos
tólico orador.

Aqui, em Guimarães, e freguezias 
limitrophes, quando se diz, que Frei 
Manuel sobe ao púlpito, a concorrência 
de fieis é espantosa. E’ o triumpho da 
pregação evangélica. 0 humilde frade 
ergue a sua voz eloquentíssima, e, 
abrazado na chamma ardente da cari* 

—. ............................................................dade, transmitte aos que o escutam,
L*m pensamento architectou o assom- esse fogo, que o anima, e que o tem 

broso edifício do universo, forrando-lhe tornado o orador admirado e querido 
o teclo de astros, e entalhando-lhe o em Lisboa, como nas aldeias do Mi 
pavimento de pérolas, o animando-o, no nho, pelos indifferentes da capital, co- 
inlerior, das mil maravilhas que um mo pelos fieis do norte do paiz.
pincel dívinissimo deixara impressas na ♦ *

Dissemos, que foi imponentissima a 
solemnidade em honra do glorioso mar
tyr S. Sebastião. Com effeito, raro te
mos assistido a festa tam deslumbran
te! A imagem, uma obra prima, que 
honra a arte nacional, ostentava se 
n*um bellissimo andor. O templo rica
mente adornado pelos hábeis armado
res, snrs. Eugênios, era um bijou de 
bom gosto; luzes e flores, em grande 
quantidade, dispostas artisticamente, 
arraial na noite de 16, no dia 17 uma 
esplendorosa procissão; tudo isto, pre
cedido d’um triduo, em que houve mis- 
sa cantada, exposição do Santíssimo, 
vesperas e sermão, devia deixar os di
gnos membros da mesa da irmandade 
satisfeitos, por verem coroados de tão 
bom exito os seus trabalhos, especial
mente o digníssimo juiz, nosso prezado 
amigo o exc.1110 snr. commendador Ma- 
-nuel José Teixeira, a quem cabe a 
maior gloria, pois a s. ex? se deve a 
aequisição da bellissima imagem, e á 
sua generosidade a quasi totalidade dos 
meios pecuniários, que se expenderam 
n‘esta deslumbrante festividade. Para
béns a todos.

N’um jornal do Porto—Â Voz Publi
ca, lêmos a seguinte noticia: «Con
gresso Eucharistico—Em Guima
rães começa a suscitar-se a ideia de se 
realisar em maio de 1895, um luzido 
congresso eucharistico, a que assistirão 
o núncio e os principaes prelados do 
reino, manifestação da conhecida riva
lidade entre as duas cidades Braga e 
Guimarães».

Os leitores sabem, que o snr. Dom 
Antonio d'Almeida, assíduo collabora- 
dor d’esta revista e fervoroso catholi
co, tem escrípto uns artigos, em que 
convida os vimaranenses á celebração 
d’um Congresso Eucharistico, como 
manifestação publica da nossa crença 
no mysterio augusto da presença real 
de Jesuz Christo no Santíssimo Sacra
mento do Altar, e em desaggravo dos
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muitos sacrilégios, que infelizmente se 'compete. Quando todos se convencerem outras despezas com vestuários e legi- 
tem commettido nos últimos tempos. !do que a união é uma necessidade, e a timação de uniões illicitas.
Achamos muito acceitavel a ideia doicaridade um dever, o jornalismo catholi-* Deus proteja as conferencias do S. 
snr. Dom Antonio d'A!meida e esta-1 co portuguez ha-de ser um valente a 1 ver- Vicente de Paulo, e as bênçãos do ceo 
mos resolvidos a pôr mãos á obra.:sario da imprensa ímpia. E esse dia^descein sobre aquelles, que não recu- 
A Voz Publicay porém, que prevê no;parece-nos, não está longe, felizmente, sam o seu obulo para uma instituição 
Congresso Eucharistico uma imponente; Queiram os nossos bondosos assi tão sympathica, tão humanitária, tão 
manifestação catholica, quer dividir-jgnantes lêr o que se segue, que foi pu, harmónica com os ensinamentos Catho- 
nos, insinuando, que o Congresso será blioado na Palawfa de 19 dc junho, eilieos!...
uma manifestação da reconhecida ríva-!que prova a nossa asserção: ( ♦ * *
lidade entre Braga e Guimarães!.. «Â* Revista Catholica.—Este nosso; Terminaram em Argenteuil as festas

Ora leia A Voz Publica a seguinte prezado collcga de Vizeu, referindo-seda exposição aolemne da Sagrada Tu- 
carta, que recebemos d’um nosso ami-iao ultimo artigo, que lhe dedicamos,;nica de Nosso Senhor Jesuz Christo.
go de Braga, respeitabilíssimo pslo dirige nos tantas amabilidades, que se-j Foi espantoso o numero de peregri- 
seu saber e pela sua posição, e muitoiria faltar a um sacratíssimo dever setnos, que de todos os pontos da França, 
amante da sua terra natal. (lh’as não agradecêssemos com reco- se prostraram deante da Túnica, que

Snr. redactor. Inhecimento. Fazendo-nos a honra desenvolveu o Sacratíssimo Corpo do Ke- 
Braga—Junho —94. jdizer, que argumentamos com «lisuraideinptor!

A Voz Publica no seu n.° 1285 diz^e sinceridade», accrescenta o nosso. Durante o mez da exposição accu- 
que o Congresso Eucharistico, que sejdiatincto eollega: «Com eifeito, o nosso sam as companhias dos caminhos de 
ha-de realisar em Guimarães, em maio accordo, se não ó completíssimo, é o. ferro uin movimento de mais de 400:000 
(segundo A Voz) de 1895, será uinahnais aproximado, que se pôde desejarJ peregrinos! No dia 10 de junho termi- 
manifestação da conhecida rívu/ídadeComprehendcmo-nos perfeitamento e'naram essas festas, que constituem um 
enfreas duas cidades Braga e Guimarães.™ dissonâncias, se as ha, são tão iusi - triumpho para a Religião Catholica, e

A Voz Publica é coherente: um jor- gniticantes, que nem vale a pena fel- uma gloria para a França, presididas 
nal de propaganda protestante, dcve lar n’eila8». Não imagina o prezado pelos Bispos de Versailles, Nancy e 
por todos os meios obstar As grandesícollega quanta satisfação dos deu com Blois, ouvindo-so repetidos e enthusias- 
manifestações catholicas. lesta declaração, porque vemos ifclla1 ticos gritos de Amora Jesuz! Viva Je

D’esta vez, porém, foi infeliz na es- um começo de concentração de forças suz/, soltados por milhares de vozes,
colha do meio, de que se serviu para entre os jornaes catholicos, concentra- # * •
nos separar. Realise-se o Congresso, ção, que não póle deixar de ser pro- E emquanto na França se presta
que n<>s tomaremos parte n’essa inani-' veitosissima para a Egreja e a patria. nma homenagem tão imponente a Jesuz
festação d amor a Jesuz Sacramentado. Unamo nos todos, quo a Egreja porta-,Christo, em Posen, cidade da Polonia, 
Realise-se o Congresso, que nós, os ti igueza e a nossa querida patria verão realisa-se uin imponente Congresso Ca- 
Ihos da Roma Portugucza, diremos raiar melhores dias». Muito bem! Paz. tholico, a que assistem Polacos e^Alle- 
bem alto no Berço da Monarchia: unido e caridade, como dizia um sau mães, reinando sempre a maior har- 
Quando a Fé nos uno não ha Braca 
renses, nem Vimaranenses em rivali 
dades mesquinhas—ha irmãos, ha 
tholicos e nada mais.

De v. etc.

doso Prelado fellreido, e n imprensa monia, e em Porrontruy, na Suissa, 
catholica será uiua poderosa barreira, reune-se uma assombléa popular para 
iopposta ao atheismo, A impiedade. a fundação da Federação catholica 
' * * * Jurassiense, sendo enthusiasticanicnte

Recebemos o Uelatorio da Con/eren-'applaudido um notabilíssimo discurso 
cía de 8, Vicente de Paulo, em Guima do snr. Dccurtins sobre a admiravel 

suajrdes, referente ao anno de 1893. Encydiea do Leão Xlll—Novurum 
Por ello so vê, que a receita, in- rerum.

cluindo o saldo do anno transacto, foi Isto é consolador!.. .
Ao nosso prezado collcga zl Palavrada 5635685 reis, e a despega attingiu O Catholicisnio progrido, a Egreja 

valente campeão da causa catholica, a importância de 272.5347 reis, baven- ha-de resistir sempre aos embates da 
damos cordeaes parabéns pelo 23.” an 'do, portanto, um saldo de reis 2915338.'impiedade, porque a palavra divina de 
niversario da sua fundação. Foram soccorridos seinanalmente 53 Jesuz Christo é índefectivel, e Elle

# • # pobres, dispendendq se além d’isso a disse, fallando da Sua Egreja—Portae
A imprensa catholica não está longe quantia de 225600 reis em esmolas a inferi non praevalebuiit adversus eam... 

dc occupar entre nós o logar, que Ihe;54 famílias indigentes. Houve tambeml ft.

ca

Já vê o jornal portuense, que a 
voz não chegou.. . a Braga.
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